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Julgo' que ·se desmanchou a frente unica republicana- anarquista • e 

nem mesmo compreendo como ela se chegou a formar. 'É preciso que os 
partidos tenham uma enorme acefalia a dirigil-os para não compreende-
·rem que geraram um aborto. . 

J\té aqui - ou antes até 191 O - ir ao comício consistia em condenar 
a monarquia, soltando todas as imprecações, inventando todas as calunias, 
fazendo as mais incumpriveis promessas. • 

l\p6s as revoluções os empresarios dessas reuniões mostraram-se ao 
povo nos parlamentos onde, ainda assim, . por vezes eram pateados. Como 
:se as consciencias os alarmassem, jámais se atreveram a subir às taboas 
dos velhos comícios ; deixaram de se defrontar com a rua e a sua obra, 
>toda em contrario do prometido, tornava-os os almejados reus. Mesmo, 
depois das tentativas monarquicas, os chefes republicanos não se decidi­
ram a ir a~é ao povo. Tiveram tnedo de ouvir dizer que seus erros e 
seus crimes é que tinham tornado possível a reyiravolta, a ancia liberta• 
dora do país 'que a éstupida sorte das armas, mais uma vez lhes entregava. 

Os anos decorreram e cada um dêsses <amigos do povo> já o des­
conhecia. Instalados nas alta~ situações viam .. no mwito de cima, como 
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quem do topo duma torre disfruta um formigueiro que, por um capricho 
por um mau humor, por um divertimento, se dispersa ao sabor dos ven· 
tos. E, no entanto, eram os mesmos homens que os tinham guindado e­
que êles feriam ingratamente, enchendo com êles - ao menor protesto seu. 
- as cadeias e o~ porões. O partido democratico traira a sua função · 
popular. Os cáudilhos eram janizaros enquanto não se faziam milionarios 
e ficaram em seus lugares, os subalternos, Cl!jas unicas aptidões consis· 
tiam em ter praça assente e cheliar~m grupos secretos, cujos membros 
viviam do tesouro publico. 

Pt>rque se deve marcar aqui a verdade para o historiador futuro ... 
Toda essa gente_; 1\ntonios Marias da Silva, Gaspares, Victores Couti· 
nhos, Cardosos, - todos os que para af leem governado - e de que estes. 
são os sfmbolos -- não possú~ o menor valor pessoal. Não sao bons pro· 
fissionais d~ seus misteres, nem escritores, nem oradores, nem estadistas. 
Mas leem gov~rnado e enriquecido.' 

Cousa alguma destas escapa ao povo; as fortunas que eles possuem 
são tão conhecidas como as dos moageiros e as escandalosas concessões 
de terr..-nos em l\fríca, feitas a alguns, atingiu verdadeiras proporções de 
crime. Qualquer dia pdssam-nas .. ª estrangeiros e ficam ricos de milhares. 
de contos. 

Na primeira altura em que se puseram em contacto com a turba 
ouviram aquilo que a agonidva, sentiram a repulsa que merecem, e 
eles-pluli1cratas, comprometidos em todos os negados-que iam· atirar 
para os outros as culpas da má vida nacional, foram os primeiros a sen· 
tir os efeitos da sua · duplicidade. · 

l\inda ha pouco um político, janota extrPmista, recebeu cincoenta 
contos duma empresa, para facilitar certa operação, e, embora não se­
atrevesse a ir clamar diante do povo contra os grandes exploradores,. 
pretendeu enganá· lo com suas filaucia~. · . 

Tudo isto se sabe, e aquela massa humana que outrora os ouvia,. 
mais com o coração do que com o cerebro, já hoje os escut~ com uma 
analise feita de desen·g~nos. Todos os que não forem limpos e se atreve­
rem a defrontar a multidão, começarão por ouvir o apupo e acabarão 
contra os muros das execuções. , 

Ne· te período, em que toda a gente alardeia luxos, vale bem IJ\ais.. 
ser . honrddo e gosar duma mediania, esperar os acontecimentos, do que 
pretender ludibriar o povo, que já não se deixa embair. Os polit1cos, em 
nome dum suposto ataqu~ à Constih(ção, que eles todos os dias pisam,. 
quizeram o contacto proletario e quando julgavam que iam sair ao colo. 
das el~drisadas gentes, escutcJram os seus d'1spresos. 

Tmha-o prdetisado. Faz pena vêr tantos imbecis, lalhos de conheci·· 
mentos dcl psicologia popular, tentando dominar a rua. E ~o estes pri ... 
molas que nos governam, que alcançam nomeada, mercê duma imprensa. 
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venal-a qual assim como recebeu de Norton de Matos para o elogiar 
- a todos lS que passem .pagar alça aos cómoros ; e são estes genuin 
Canaloides os ministros, os diplomatas, os altos funcionarios que nós 
pagamos! 

Nclo se pode dizer que a legião popular saisse triunfante dum comi· . 
cio onde se apupou governantes, todavia ela ~eu um exemplo de que 
despresa os aventureiros e dessa <frente unica>, radical-extremista, restam 
alguns homens de animo calmo, após os desabafos, certos politicos dori· 
dos sob os apódos e a certesa do despreso dos circunstantes pelos ho• 
mens da republica. . 

Diante do que se chamava reacionarismo - a tal inventada dictadura 
- os liberais do regímen ouviram, das bocas humildes, as suas condena· 
ções e ficaram, decerto, elucidados àcêrca do conceito em que sao. tidos. 
Faliram. l\ revolução com um caracter mais radical, thegar4, e, como 
nenhum dos seus corifeus a poderá conduzir, aguardam-nos dias muito 
maus, mas - ê preciso ter fé - virá depois a hora: não dos políticos, 
mas dos honrados. Hão de ir buscá-los onde estiverem e esses serão os 
verdadeiros . reconstrutores nacionais. · 

l\ntes disso, porem, que grandes provações ainda l Que de cas 
sobre esses envenenadores do povo, porque, se uns os intQxicam com oss 
generos, aqueles os empeçonham com os mentiras l Que de grandes mise· , 
rias a sofrer, mas que movimento sacudido e forte de repulsa sucedará t 

Foi este o corolario que tirei do comido, onde os esquerdistas da 
• politica ciueriam, mais unia vez, ludibriar a multidão que os escorraçou. 

Grandiosa lição que .de certo lhes não aproveitará, pois estAo perdi· 
dos, e, por mais que bracejem, não deixarão de se afQgar. 

\ 
• 
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As ''estrofes" ao assassino 
de Sidonio Paes 

1 ~ 
1'l lncoatlnencla dum deputAdo - Porque H fez 
a apoloitla dum c:rlmlnoao - O baixo nlvel pH• 
lamentar- Lambroao e oa ••u• tipo• - 1\ ver-

dadeira razio ctaa "eatroles,, 

Chegou-se ao cumulo. Fez-se, no parlamento português, a apologia 
do assassino de Sidonio Paes. 

Depois duma larga discussão sobre a anistia aos marinheiros rebeldes 
e quando os monarquicos falaram do assassinio daquele chefe de Estado 
um deputado witou; • 

- É um benemerito 1 
O criminoso, assim enaltecido, torna-se o complemento do que ofi· 

cialmente, se decretou para o sargento Gilman, <autentico benemerito da 
patria>, segundo o criterio republicano e que foi o cobarde fuzilador de 
~eus indefezos superiores. 

O deputado que soltou aquela frase é falho de autoridade intelectual, 
é ainda um rebento da rua jacobina que à força de remoer tolices passou 
por expressivo orador e foi florescer, como uma piteira rubra, naquele 
alfobre de ineptos, de vendidos e de mariolas que ccmstitue a maioria do 
parlamento português. Entre aquele matagal de interesses contam-se os 
homens de bem e de valor. Ineptos, disse eu, por favor, devia chamar· 
lhes inconscientes de seu papel; vendidos, do mesmo modo é um eufe· 
'mismo, o que eles s!o é gado de alifafes pintados por ciganos querendo 
passar por sãos nos potris de S. Bento, mariolas é que está certo embora 
um republicano - o sr. dr. Lopes de Oliveira - já lhes tivesse chamado 
cousa peor em que ºprepassam até silabas que o codigo pune. 

Contam-se, pois, os serios e os inteligentes nesse ~arlamento onde 
loi possivel proferir aquela frase sem que houvesse um protesto veemente. 
Um antigo ministro do sidonismo - o sr. Malheiro Reymão - ouviu em 
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silencio os alrontosos dizeres. Sujeito a uma sindicancia, que envolve a 
sua honarabilidade, ainda frequenta • Camara. E como é ali tolerado calou-se 
quando o orneio soou no llepiiciclo. . 

Quem proferiu aquelas palavras, é preciso que isto se fixe, foi o sr. 
deputado Tavares de Carvalho que não teve a menor educaçlo !iteraria, 
nlo exibiu republicanismos, quando, fardado de sargento, guiou os auto· 
moveis do ministerio da guerra, no tempo da monarquia, e, presentemente, 
tem assento nas cadeiras de seus antigos amos. 

Foi ele quem chamou benemerito a José Julio da Costa, cuja corres­
pondencia, pelo menos a que me dirigiu, o apresenta como um singular 
producto das excitações jacobinas. / 

Vejamos as razões que o deputado - mas como esta especie é eleital­
tem para o designar assim. 

Com o seu criterio de primitivo o homem deu-se a conspirar · no 
periodo do sidonismo e recolheu a uma fortaleza na sua qualidade de 
militar. Ele proprio narrou à Camara o que julga ter sentido rente das 
ifades de seu carcere: 

- <Eram os monarquicos a latejar chamando-me cão, biltre, dema­
gogo e outras <estrofes> semelhantes.> 

Isto é uma amostra de s•as queixas e de sua linguagem. Nenhum 
outro oreso, nem Sá Cardoso, nem Tomaz Sousa Rosa, nem José de Cas· 
tro, ouviu os monarquicos a latejar nem as estrofes e daf, talvez, o nio 
Se atreverem a vir publicamente dizer que o assassino 6 um benemerito. 

No fundo o deputado exibe a sua gratidão. 1\quilo, textualmente, 
quere dizer o seguinte : 

- Eu nunca imaginara vir roçar o traseiro nestas poltronas nem que 
me atreveria a levantar ~ a voz num parlamento. 1\ ignorancia é muito 
atrevida mas cheguei a dtividar de minhas forças para o empreendimento . 
de tanta monta. Cheguei e habituei-me. Isto de deixar de guiar para andar 
a fmgir de dono é bem bom. De repente vejo-me na rua. O que devia 
fazer? Conspirar. Claro que eu nunca me mostrei em nenhuma revolução 
mas o apoio moral vale muito. Prenderam-me e . • • quando julgava tudo 
terminado, quando me via relegado à minha situação antiga, emfim a 
ocupar o meu logar verdadeiro, aparece um homem, desvairado pelas lei· 
luras e pelas conversas, dá dois tiros no grande culpado da minha m6 
situa~ e eu, saio - farto de <estrofes> - torno aos meus prazeres dile· "' 
tos . de orador e ganho a importancia dum martir que ena deleza da repu· 
blica - palavras textuaes - não é um leão mas uma leõa porque essa é 
mais feroz ante os <uivos> de ~eus filhinhos>. Ora o que devo chamar 
·Aquele assassino? Benemerito. t que o foi e eu bem o sinto. 

Deste modo entrou a raciocinar o deputado e os outros - os cole· 
gas - se não ar..S...udiram calaram-se e quem cala coasente~ 

Quaes as razões de sua calada? Identicas. 1\ maioria do pessoa~ -

' 

• 
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e que pessoal t - que ali. se exiba jamais entraria aquelas portas a nlo 
ser 11àra ocupar as galerias; passaria à condiçao que lhe comp1de e per 
deria as suas qualidades e ..• as suas achegas. J\quilo não é apenas rendoso 
pelos ordenados mas porque vivendo-se numa época de plutocracia se 
pesca muito no mar turvo da politiquice. · 

Fui 16 um dia destes ouvir o Cunha Leal e, constatei, naquela luz de 
poço, tocada de reflexos vermelhos dá alcatifa, a presença dalguns rostos 
que Lombroso não desdenharia para os seus quadros; verifiquei atitudes 
que depõem mais do que documentos e lixei nomes que podem significar 
tudo menos eloquencia, talento, honestidade • 

. Dal a calada ante um humilde de ontem tornado uma personagem 
e que chama benemerito ao assassino ao qual deve não perder a fatia 
dourada da representação nacional. 

N1nguem lhe perguntou porque soltava aquela <estrofe> mas se o 
interrogassem ele acabaria por dizer isto que al fica misturando-lhe mais 
outras . <estrofes semelhantes> numa enxertia de sonoridades de busto: 
republica, liberdade, povo glorioso1 que em sua bõca tem apenas o valor 
dum guincho. de papagaio irritado por um marçano. 

( 

• .. • 1 
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Norton de Matos na barra 

'Cma vl•lo •lnp1er - Cm acv•Ad" • um acut a• 
dor - 1\ ••nlo de 20 d• leverelro no Perla• 
mento - Vltelllu• · na decedencla - O papel da 

· lmpren••· · 

O grande acontecimento da ultima semana foi a interpelação de 
Cunha Leal ao alto comissario de l\ngola, general Norton de Matos, 
aijo luxo babilonico deslumbrou as regiões de Kàtanga e adjacencias e 
cujas despesas faraónicas penetraràm em lunda sondagem na ferida do 
tesouro publico. Como s" fosse um Soluco, de manto imperial e coroado 
de folhas de bananeira, o antigo demagogo do 14 de maio, o organisador 
.da leva da morte-a unica que merece tal nome, a ida para a guerra 
na maior das desorganisações-queria á sua volta as pompas dum 
.viso rei e o boletim da provinda gemia sob os paragrafos da etiqueta. 

l\ngola surgia como um novo Egypt.o em que só eram grandes a 
~oderosos os que scintilavam pedrarias e de tal maneira esse republicano 
-antigo conspirador monarquico de 1911, em Vizeu-se ju1gava um 
sem-deus que, distribuindo seus lavores e graças, prolbia aos funcionarios, 
encarregados de zelar os bens do estado, de intervirem nas contas desde 
.que a seus apaniguados tivesem que se lazer pagamentos. 

Para em tudo ser semelhante a um estado independente, l\ngola tinha, 
e tem, uma agencia ' eral que é a sua legação, não lhe faltando até o 
.indispensavel escuc!o e para que não houvesse duvidas acerca das inten· 
ções do seu senhor, em relaça o ao territorio, ficou assente-e por sua 
letra o escreveu e transmitiu aos inglezes, num jornal da l\frica do Sul, 
que se por acaso a monarquia se restabelecesse na metropole, logo se 
proclamaria a independencia da provincia. junte-se a isto a maior dela­
pidação, a mais desorientadora maneira de governar, . o • desbarato, o 
.enriquecimento .de muitos indivividuos ' custa do erario r e o enalteci­
mento de todos os actos do comissario tranligurados para uteis cometi-
mentos e , t'ir .. se·ha a impresslo do que se passava em, l\niola. ' 

• 1 .. 
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1\' maior corrupção correspondia a maxima venalidade e uma 
imprensa porca, miseravel e subserviente, por dinheiro, elevava aos pára­
mos o prodigo delapidador dos dinheiros publicos. Piratas do mar da. 

1 tinta endeusavam, por alguns contos de reis, este outro pirata dos mares. 
das aventuras. 

1\ origem remota do 14 de maio, em que aquele oficial foi um cory­
pheu, esteve no apoio moral da Inglaterra aos partidarios da guerra d~ 
lacaios e esse individuo em cujas veias corre sangue britanico mergulhou 
na conjura, sobretudo depois que o general Pimenta de Castro, honrada­
mente, se recusou a pagar a requisição de automoveis para l\ngola, que: 
êle governava, e feita á firma de que era representante outro agent~ 
revolucionario. .O ataque á Constituição era - no fim de contas - uma. 
defeza de interesses. 

Quando Machado Santos - esse idealista assassinado emquanto os. 
corsarios são adorados pela baixa plebe do crime e da cilada - fez o 
movimento de 13 de dezembro, no qual entrei, o senhor Norton de­
Matos, naquela mesma Camara, onde assistia á sua exauctoraçao, hai 
dias, teve a audacia de dizer que se enojava de pronunciar o nome d~ 
fundador da republica. . 

Os anos decorreram e emquanto um caminhou para os presídios,. 

1 
o outro instalou~se no poder, mandou, insultou, ameaçou, arrancou os. 
filhos ás mães para cumprir um compromisso de rastejantes, cujos peitos. 

• barrados pelo vermelho da Legião de Honra - com que lhes egraciaram. 
a torpeza -parecem verter o sangue dos soldados sacrificados. Um dia 
chegou em que a revolução venceu e o chefe desse exercito, arrancado· 
as miserias do paiz, não correu para a defrontar mas para o refugio a 
4bordo dum barco britanico. Na Inglaterra encontrou o acolho devido ás. 
suas subserviencias á custa da patria arrastada para uma aventura e:. 

.quando um assascino liquidou o honrado vencedor de seus maleftcios,.. 
êle voltou a ocupar os mais altos Jogares. Não d6 mais contas, usurpa. 
todos os direitos, é mais de que um soberano, porque é um despota lou­
. vaminhado a tanto a linha e comp~ometer a honra e o futuro da pro-
vincia no mais ruinoso dos emprestimos. · 

Isto é, ligeiramente \ apootado, a sumula dos delictos do liomem que~ 
Cunha Leal pulverisou. • ,. 

~gora o seu aspecto diante dessa Camara suenciosa e pasmada onde:· 
o vi como um reu. 

Balofa e vermelhusca á face acabrunhada sobre montões de papeis,.. 
refegade o pescoçe gorctandludo · e no empastamento da sua mascara 
romana de ., Vitellius demolido, havia qualquer cousa que queria ser des-· 
'Clem e era preocupaÇlo. Os seus dedos agitavam-se, nlo pod\am socegar 
e o geste· favorito do acusado consistia em passar o bico do lapia entr~ 
o seu dedo e o anel largo em demasia, pesado e tle oiro. 

. ' 
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-------------------------------------------------------. 
Depois, lebrilmenle, tomava uma nota para voltar á sua meditação 

e ao seu movimento mecanico. 
O tão falado homem de ação e de energia parecia falecido, o militar 

que, de chicote em punho, ameaçara grevistas, o violento desapiedado 
que enchera os porões de rebeldes emquanto os não atochava de solda­
dos, desaparecera e a sensação que se tinha era a das decadencias nas-­
cidas dos prazeres, da vida mole do palaciQ... do governo africano, entre 
infinita creadagem, bebendo os vinhos e os licores preciosos, ouvindo as 
louvaminhas e não sendo jameis contrariado. Do Norton de Matos que 
a imprensa - sabewse là a quanto a linha?! - chamara activo, forte,. 
milagreito de Tancos, restava aquela carne flacida, ; a fisionomia empa­
pada, o vulto sumido no fôfo da poltrona parlamentar. 

E no alto da tribuna, audaz, fero, lambem como um romano, trigueiro, 
bravo, dum sarcasmo cortante na voz, dominando a Camara como um 
esplendido actor, subjugando-a como um juiz~ Cunha Leal, moço e cheb 
de razões, parecia vibrar na sua voz o impulso e o libelo vindo do pobre 
assassinado, Machado Santos, que o reu de hoje insultara sem que êle 
se pudesse defender ali, naquele mesmo logar, onde o destino o amarrou. 

Mas que sahirá de tudo isto ? Num paiz de regimen decente abrir­
wse·fa mais um inquerito como a ante-camara duma cela penitenciaria. 
1\qui marcou .. se apenas mais uma sessão historica para a crónica dos 
escândalos republicanos. 

Constatou-se, lambem, como os jomaes que outrora o alçavam como 
um idolo, nlo o defenderam, naturalmente porque não lhes pagavam. E, 
tambem, a historia duma falsa reputação feita pela imprensa venal e 
esbarrondada no silencio desde que o elosrjado abriu f alencia. 

O homem que tanta gente mandou barra fóra naufragou na barra 
do tribunal em que é juiz supremo o povo do seu pafs. 

\ 
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· O banzé do ministerio das finanças 
• 

-.-
Uma balburdie à porta dum mlnl•t•Plo - li• · 
•••&e• de• ettu11Çea - o que alantllcem o• pro• 
te•to• .:. li nova .. me D«•,, - laualcl•d• ou mo• 

rallclad• 

l 

Entre as cousas ·deveras estranhas que leem sucedido neste pais a 
mais exlraordinaria - embora o não pareça - foi a da balburdia dos 
~mpregados do minislerio das finanças à porta do proprio gabinete dÓ 
titular da pasta, porque queriam ser recebidos por lorça afim de tratarem 
~as questões de seus ordenados. Não os atendl>.ram, parece que não os 
quizeram acolher, e, ent4o, não se coibiram. barafustaram a ponto dum 
secretario - como se tratasse duma desordem no Pateo das Osga~ - . 
os ameaçar com a policia. 

Dizia Guerra Junqueiro, com uma enornfe segurança, que os repu· 
blicanos tinham conseguido fazer dum povo, outrora um esplendido boi 
de dar bifes, um toiro furioso de dar marradas. Pois, se o vate vivesse, 
podia acrescentar qJe tomaram os mangas de alpaca numa manga de 
hotentotes. 

Nos tempos idos, o empregado publico era, por via de regra, um 
sujeito pontual em seu emprego, que tinha excelente letra e um grande 
mêdo dos seus chefes; estes, por sua vez, eram uns indivíduos gravissi· 
mos, comedidos, que se indignavam diante dos menores borrões nos ofi.. 
cios e apenas albergavam duas aspirações n~ vida: á atenção do seu 
minfstro e a carta de conselho. • 

O Terreiro do Paço era o seu ambito, e, quer ventasse quer cho· • 
vesse, os funcionarios, de pardessus ou de galochas, de bengalas ou de 
guarda-chuvas, 14 estavam, às 1 O horas em ponto, traçando, na sua me­
lhor letra de grossos e finos, as banais expressões dos papeis publicos l 
E a grande alegria do amanuense, a que o dominava, o tornava semi· 
louco de alegria -16 nesse dia se permitia um gesto mais bizarro - era 
quando o sr. ministro exclamava diante dum decreto: lsto:t uma estampa l 
Gastavam-se nisto vidas e jAmais uma palavra soou mafs alto na ante-

• 
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camara ministerial. Como quasi todos os empregados do Estado eram 
irmãos do Sanüssimo, aquele gabinete, coin seus pesados reposteiros. 
dava-lhes a *impressão duma santa capela. , , 

Isto poderia ser exquisito, banal, õco, se qwerem, mas nlo era ré· 
belde nem bulhento. 

Naquelas passividades estava toda a ordem, e, como numa maquina 
afinada nlo se ouve um estalido sem se procurar es razões, assim cada 
vez que um amanuense falava mais alto o chefe levantava logo a cabeça 
e bastava esse movimento para a vida da repartição se normalisar • . 

Havia revoltas de casernas, de batâlhões, de exercitas e até os marr 
chais as conduziam. ' Não se podia dizer que uma calma celestial reinasse, 
mas o que nunca se viu foi uma bernarda de empregados publicos. 

No reinado de O. Lufs, quando o senhor Fontes e o senhor Braam· 
camp se alternavam no poder, , liquidadas as revoltecas caserneiras, Portu­
gal parecia um jardim, onde se andava a passear depois de cuidar das 
plantas. Era certo que havia algumas trepadeiras atrevidas, mas ou u 

' d~ixavam florir ou as cortavam a tempo. 
J\quele balburdiar dos empregados das finanças à porta do gabinete 

do proprio ministro não foi apenas uma indisciplina, nem de cousa alguma 
' serviria chamar a policia para o aplacar. Esse tumulto é a mesma deso!'M 

dem das mesmas finanças, é o coração do Estado num desarranjo, tor· 
·Dando irr~quietos os outros orgãos. Não se compenetrem que meia duzia 
de policias resolveria a questão. Nem sequer se deve pensar semelhante 
cousa. J\li não existe senão um mal e esse é basico: a transformação da 
antiga materia prima. 

Outrora para se ser amanuense éarecia·se de duas cousas: habilita... 
ções e folha corrida. Ja .. se a concurso, e, embora o empenho influisse na 
carreira do funcionario, é certo que a maioria sa guindava pelo proprio 
valor. Semeavam-se nos lagedos da 1\rcada alguns amanuenses quê. ao 
cabo do tempo, vinham a rebentar em chefes e directores gerais. O cele­
bre Carrilho fez assim a sua interessante ascenção e como êle tantos 
outros que se embrulharam nas delicias da Carta de Conselho. 

Contava-me Rafael Bordalo, que um conUnuo do seu t~mpo de pr• 
ticante nas Cõrtes, ao encontrá-lo, sempre lhe dizia: . 

- V. Ex.• fez mal em deixar .o emprego ..• Já hoje podia ser cons&.o 
lheirol 

l\gora que se desdenha de todo o passado, o funcionarfo não entra 
na repartição por concurso nem carece de habilitações; matar~m o estf· 
mulo desde que o socio do Centro Republicano vale um bacharel, desde 
que o curso de revolucionario civil ' indispensavel para se alcançar uma 

.. posição burocratica invejavel. De cousa alguma serve ser pontual, sêrio, 
sabedor. lt him melhor ser carbonado, comparsa das galerias parlamen­
tares e desordeiro em prol di republi~a, que vem ã ser um individuo que 

• 
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dá o corpo à luta pelo sr. J\ntonio Maria contra o· sr. Camacho, e pelo 
sr. J\fonso contra o sr. D. Manuel. ' 

JA se vê que a sementeira antiga da l\rcada secou e a moderna dá 
o revolucionario sustentado pelo orçamento. Quando lhe falam em boa 
letra responde com boas pistolas, quando lhe exigem redação, saca de 
bombas, quando lhe solicitam acatamento para os superiores não os vêem 
como tal mas na qualidade de adversarios que não os deixam fazer a 
sua vida, não lhes aumentam os ordenados e lhes fecham as portãs, a 
êles, que os ajudaram a chegar ali. ,. 
· J\ntigamente, quando o amanuense se encontrava diante elo seu chefe, 
erâ como um recruta perante um capitão; presentemente dão-se as mãost 
quasi se abraçam, porque o subalterno, às vezes, é socio mais antigo do 
Centro onde o superior não pode deixar de estar filiado. 
· De forma que os homens das finanças, que fizeram a sua manifesta­
ção, nem imaginaram que se dirigiam ao ministro. J\penas sentiam o 
caudilho que falhava às antigas promessas, e, como guerrilheiros do mesmo 
ideal - o bem-estar dos bons republicanos - , esqueceram a manga de 
alpaca e arremeçaram-se como uma manga da Cafraria ao grito da cru­
zada nova: os estomagos são iguais ou ha moralidade. 

• 

/ 

• 
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A psicologia dos bebedores de ag~à 

R anattae dum almoço de negocloa-1\ 11gua 
e · o vinho - 1\ aua lnlluencla nos lntereHes -
Slnarularea p1lcolo~lu - R• ccomltlnações> e 

a1 bebidas 

O peor homem que existe é o bebedor de agua. Claro que não me · 
refiro aos que a doença profbe de beber vinho mas tqueles que, calcu-
ladamente, se encharcam de agua. . 

Ha dias - no Tavares, à llora do almoço, na sala de cima - um 
português político, um inglês, um belga e talvez um americano, tratavam 
dum negocio. Na cabeceira da mesa uma inglesita banita parecia desaN 
tenta áquela balburdia de numeros, de nomes coloniais, de 'Vias f erreas e 
portos em que eles ialavam. 

Só um desses homens - o que julgo americano - bebia vinho, um 
esplendido Cadaval velho, côr de rubi, que, deliciado, e satisfeito, de· 
olho aceso, sorvia. 

Os outros molhavam os beiços na agua que o sol, por vezes, irisãva, 
à qual dava tonalidades do licores misturados num cacherolete luminoso 
e as suas palavras saiam precisas, umas manhosas, feitas de intrigas, 
alçapoadas, e isso escapava ao bebedor de vinho. 

1\ dama, de quando em quando, arredava a cadeira tomava, nos 
dedos finos, o seu copo, olhava-o à luz e quedava-se a ouvir. Era bonita, 
a inglesita, mas quando sorria, os seus dentes ponteagudos aleiavam-na, 
e, ao beber a sua agua, êles aumentavam, atravez do cristal, como prê­
sas leoninas capazes de devorar aqueles seus companheiros, ou antes, o 
seu tenebroso negocio, porque, no meio de todas as delicadesas, os bebe­
dores de agua deviam maquinar alguma causa de estranho. 

Eles pretendiam enganar-se mutua.mente e isso lia-se nos seus olhos / 
onde havia luseiros, faiscas rap idas de sol batendo numa agua estagnada. 
e desaparecendo logo, perdendo-se como faúlhas fugazes, ou antes, como 
scentelhas de fogos propositadamente cobertos de cinzas. Os numeros 
rolavam de suas bocas e as palavras soavam com gentilesa, mas eu sen- . 
tia que eles mergulhavam nos seus copos metade dos pensamentos como 
se toca um biscoito numa fltlte de Malvasia. . 

Eles nãf bebiam vinho para terem a segurança de que facilmente se 
enganariam, não queriam a e~citaçao em seus cerebros para que e ma­
nha só vibrasse e, afogando no gelido da agua, a bondade e a genero-

' 
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sidade, .livres os corações dos consolos que o vinho traz, mais habilmente 
couseguirem os seus lms. 

Na ponta da me~a - ela, a bebedeura de fios de luz no seu copo de 
Luso-partcia anicp4·los como se,fosse oferecer-se ao vencedor e, lá no 
extremo, o americ.:mo, de~pejando o seu vinho, animava-se, ria, fazia 
gestos de quem se desintn"ssava de certas minucias, de pormenores, 
querendo apena~ saber da parte grossa da operação. 

Trecavam-se olhares entre os comenscis que pareciam estabelecer 
uma funda cumplicidade, e, como se se pertencessem a uma maçonaria 
de bebedores de agua, contrária aos que amam no vinho a côr, o gõsto, 
o perfume, a bekza, ~les deviam entender-se perf~itamente contra o ame· 
ricano <.órado, sadio, alegre, que, em vez de ter um ldpis entre os dedos 
- à hora consoladora da sobremesa - era o fino pé de seu copo que segu­
rava. O rriado trouxera um ms gnifico puding de chocolate. muito quente, 
vaporando fumo e um aroma de baunilha e eles - que mutuamente tinham 
chegado ao ponto culminante da combinação - n~m o viam, todos debru· 
çados sobre a planta, riscando, discutindo, esgrimindo com seus lapis. 

1\s senhoras adoram o doce, e, sobretudo, o doce perfumado, pois 
aquela inglesd nem reparava no seu prato, fodct entretida no negocio que 
mais lhe ar' matisava a vida. 

- Port· Wine? - perguntou o criado. 
1\banarcsm l~ntdmente com as cabeças e continuaram a sua analise. 
Só o am~ricuno decidiu: 
- Oh 1 Port· Wine, Y es .•• 
E, dat a pouco, estava a contemplar. enternecidamente. o seu calice. 
Estes homens de negocios, que b~bem agua às rlleições, sem esta· 

rem doent~s,, são os mais terriveis pekjaétores que' se püde imaginar. Eles 
guardam-se da tentação . do vinho para não cederem um só passo na 
tragedid em que levam já embrulhado o seu- negocio, porque não querem 
formar umct empresa para vencer com paciencia, trabalho e lisura mas 
uma ratolc'ira na qual apcmhem aos ciutros, para depois caçarem os accio· 
ilislcss. J\ agua ª"ve comunicar·lhes friesa, fleugma, contrações gé1ida.i que 
vão do coração aos ~stomagos, ao pâsso que o vinho os amoleceria, lhes 
daria vagas ternuras. d~sejos de fazer b.,m, de não se ludibriarem. 

O vinho traz em si uma canção que acode aos labios, ce;mo se de­
sabrocha uma rosa num muro, conduz, em seu corpo, um calor benefico 
que se d~sdobra e pen.:tra até à a!ma, fdzendo·a florir em generosidades; 
a sud cõr suavisa a vista e penetra até bO espirita, dando tonalidades 
diversas ao pensamento e, sendo o licor da missa, parece que faz dos 
corações altares. 

l\ agua ge•a nbs bocas a espontaneidade, paralisa a eloqüencia e 
deixa como um pingente de neve na superfície das bocas, percorre o 
estomago e contrai o cor, çao como sob uma gel, ira. e é enganadora em 
seus cambiantes de luz, porque, parecendo oferecer toposios, rubis, raios 
de oiro, Judibria ao chegar, inodora e in.,ipida, às gargantas, servi'1do para 
apagar as sAdes mas runca para animar os cerebros. . 

No f 1m do almoço do Tavares, o americano d~via ter sido afogado 
por aqueles beb• dores de t gua, mas nos seus labios, no~ seus olhos, nos 
seus mo Jos p!lSsava tanta ltd1cidade que bPm vdlia os dollards de menos 
da comoinr1ção. G1:neroso como um vinho Vl>lho pagou a coiVa; refletindo 
a alegria como um''charco recolhe uma nuvem doirada, os bebedores de 
egua deixaram·no esportular. 

I 
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O povo e os seus bürlões 

Oma a1ngui r tude de protesto-Como o P"VO 
ve ºª p olltlc l)• ll 1terr ·ta republicana - ll 
ancledade da vlda buda - O que vcãt •ucecter 

em breve 

j 

. . 

. . 

Eu estava no parlamento, a ouvir a mole resposta do senhor Norton 
de Matos a Cunha Leal, quando vi chegar, radiantes, os democraticoa 
que, para se darem ares de conduzir o povo, tinham preparado a mani· 
lestação das Juntas de Paroquia. Levaram certo tempo na combinação, 
afixaram os cartazes, arranjarem a cumplicidade do governo, e, sem se 
lembrarem de que a maior parte dos membros do partido afonsino são, 
à semelhança do chefe, aventureiros do negocio, pretenderam lançar sobre 
a cidade a impressão do seu poderio. Lo_nge de fazerem as cousas uteis 
-como as aconselhad.is ne~lt.! P"'nfleto- apenas pensaram nà exibição. 
E um deles, que acumula a deputação com o emprêgo pingüe e o cargo 
de paroqueiro, empatilhado e grave, como se trouxera nas elgibeiras 
tripeiras o povo da capital, todo se pavoneava no hemiciclo, se dandinava 
dizendo que jámais tão r.p-dnde cortejo acudira a S. Bento ao apêlo dum 
partido. Modestamente não dizia ao chamamento dum homem. 

J\inda avançou para ir vêr o que julgava fruto de sua popularidade, 
convid 1u os outros mas empalidaceu, emburrancou, no centro da varanda, 
ao lado dos demagogos convidados para o gnso da glorilicação. 

J\quilo que ali estava, essa massa imensa de gente que enchia a · 
J\venida das Cõrtes até ao J\têrro, a rampa de S. Bento até ao Cembro, 
sofrera uma mett?mpsicose. Já não era a população de empregados pu· 
blicos dos centros jacobinos, tampo~co os merc1eiros cumplices da carestia 
da vida e que eles tinham mascarado de cidctdãos, ainda menos esse 
rebanho mendicante que vive dos fdvores do poder; o que ali es.tava era 
uma turba arrebatada, entre a qual se viam já individuos da classe média, 
gritando a sua fome e, com ela, outras verdades que faziam recuar e 
empalidecer os socios da moagem. dos negocios, dos Bancos, os caixei· 
ros, os agentes, os lacaios das plutocracias que são, na stla maioria, esses 
tresloucados faladores que se inbtulam de deputados, d~ senadores, de 
políticos. · 

l\ bandeira ''<:orsaria da republica fôra escarrada e mordida, rasgada 
e cuspida, como um rótulo de mercadoria avariada,: e em seu lugar er· 

. . 
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guera·se, como e verdadeiro pendão desta patria que se afunda e se per· 
verte, o estandarta negro, o pavilhão da fome ; a onda humana seguira 
esse farrapo que se tornára o legitimo guião do povo protestante, e na 
sua sombra, os brados implacaveis de condenação subiam, acusando todos 
aqueles senhores do regimen. Tudo quanto se tem escrito neste panfleto 
safa da boca do povo e eu vi, com alegria o digo, enlividecerem os rostos 
dos que ·se julgavam ídolos. . 

Eh l canalhas l Eh l miseraveis ! Eh l pulhas da moagem . . . J\baixo 
o parlamento . . . Viva a revolução social l 1\ onda humana galgava 
implacavelmente o largo e eu sentia-me, emfim, na hora da justiça e 
não me contive, disse-o, mostrei o meu jubilo e sósinho, entre essa 
mancha politica do regimen, julguei e condenei. 

- Oh r não esteja contente-disse-me alg\lem - aquilo é tambem 
contra si, contra o seu partido . . • 

- Que importa, volvi; .em só me consolo porque vejo claramente o 
povo centra os senhores, contra a sua republica, contra a sua bandeira .• . 
Que importá o resto • .. ? l Eles querem o mesmo que eu, produdor 
como eles. - O pão para· todos, a demolição das plutocracias . .. 

E, então, desafiei-os a que descessem, a que se aproximassem dessa 
massa imenssa furiosa e farta de ludibrios. · 

- Que fosse eu .. . 
Desci e meti-me na onda. Não deixei a multidão pelo Combro 

acima até defronte da Batalh!, onde aquele mar estagnou. 
O qu~ ouvi durante o trajecto deixou-me compenetrado de grandes 

acontecimentos para breve, as palavras de condenaçao, os nomes que 
escutei execrados slo os dos homens que se julgam populares, até de 
socialistas que se imaginam futuros dirigentes da opiniao dos sacrificados 
O que eu ouvi ? l · 

Levado pela onda - , sendo para ela um desconhecido, ao que 
· julgo, não tive que me lamentar desse meu rasgo e uma consolação 

maior me encheu, ao chegar ao Camões, quando rompeu o tiroteio, de 
lembrar-me que, ao erguer a cabeça para vêr os âeputados republicanos, 
no varandim das côrtes, já não topei senão os continuos, decerto de alma 
e cerebro com a multidão que apupava os homens que eles servem. 

1\ noite caiu rapida; - cemeçardm a acender-se as luzes, soaram 
mais tiros e quando cheguei ao Cais Sodré para tomar Q comboio -
pois móro no arrabalde à falta de •casa na cidade-:--senti que alguem 
me batia no holl)bro. Voltei· me. Era um antigo ajudante de impressor 
que trabalhara outrora comigo .• No seu olhar havia um brilho extranho, 
a sua voz enrrouquecera e eu,, para o ouvir, perguntei-lhei: · 

- Então você andou a dar vivas à revolução social? 
- Não senhor, andei a dar morras aos ladrões l 
Expliquei-lhe que era quasi a mesma cousa, e ele, depois de me 

contar suas miserias, suas dificuldades, quiz saber da minha tarde. Con­
tei-lhe o que af fica. Não se admirou. Profetisei-lhe os assaltos, em 
breve; a neutralidade da guarda, a nova crença e talvez a nova desi· 
lusão e ele, como se cahisse num sonho, quedou .. se emquanto eu corria 
a apanhar o comboio. 

No ceµ subira um lindo luar e na sua marcha forte barrava as 
casas da cidada que pareciam iluminadas numa gala, nessa noite de 
protesto e de reivindicação. • • 


